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. Batido nos reductos da serie— União 
Presbyteriana, acolheu-se o redactor d'O 
Puritano, prudentemente, ao gilencio. 


Mas, como é irreduetivel em sua tei- 
mosia, e não lhe convinha cessar a cam- 
panha unionista, fingiu-se o homem de 
distrahido, e lá se foi, subtil e geitoso, 
continuar sua propaganda sob o largo 
pretexto do jubileu presbyteriano. 


Abi tem o paladino da união estam- 
pado coisas que fariam rir a um cepo, 
se não causassem a repulsa inevitavel, 
que advem do consorcio do sagrado com 
o profano. 


E', com effeito, de arripiar os cabel. 
los, ver o redactor d'O Puritano, depois 
de vivamente repellido por nós em suas 
propostas de união presbyteriana, já re- 
duzido à sua. expressão mais simples, 
voltar á carga, com phleugma, impertur- 
bavel, em enfadonha repetição dos mes- 
mos argumentos infantis. 


- Do fundo mysterioso da Maçonaria, 
em cujo seio se verifica perpetuamente 
o connubio do que é sancto com o que 
é profano e ridiculo, dimanam, por cer- 
to, as tristes inspirações que se revelam 
nos ultimos editoriaes d'O Puritano. 


Dize-me com quem andas... 


Realmente, não se sabe que qualifica- 
tivo merece quem, tendo batido em vão, 
- mezes seguidos, á porta da Egreja In- 
dependente, com argumentos caricatos, 
em que se advoga a união presbyteria- 
na, estampa, afinal, os despropositos 
abaixo transcriptos : 


« E quaes deveriam ser ns condições a 
; 
estabelecerem-se para a união da grande 
Familia Presbyteriana? 


1.º — Assim como desejamos que Deus 
não ge recorde de nosso peceaminoso pas- 
sado e folgamos em saber que os nossos 
peccados como que são lançados no meis 
profundo do mar, — assim ajamos uns para 
com os outros nesta infeliz questão. Sejam 
estas inspiradoras palavras da Sacratissima, 
Eseriptura o verdadeiro caracteristico de 
nossa -gincers condição espiritual em este 
sacratissimo pacto fraternal: — Esquecendo, 
por certo, do que fica para traz, e pondo os 
olhos no Auctor e Constunmador da fé— saia- 
"mos ao combate que nos está proposto: — con- 
quistar o Brasil para Christo. 


« Passou-se o que era velho: notne que 
tudo se fez novó». 5 a 


2.8 — Como o Pac recebeu o filho prodigo, 
“sem nenhuma recriminição, sem nenhuma hum 
milhante exigencia, e 80, unicamente só, com 
transportes de alegria é manifestações de puro 
e sancto amor — assim recebamos em nossa 
Egreja os irmãos que se separaram de nós.” 


Jamais perpasse por nossa alma o ridiculo 
sentir de Gregorio VII, que desejava ver ge- 


muflexos aos seus pés, não só os seus humnilha- 


“idos adversarios, mas até os reis, seus correli- 


gionarios "e amigos! 
Tal animo, sobre ser ridiculo, completamen- 
te offende o espirito e a letra do Evangelho. 


Os gryphos desta 2.2 condição são 
nossos. ' 


3º — Confirmemos de novo o sancto pa- 
cto de nossos votos so Altissimo de — na 
grande pugna do Evangolho — não saber- 
mos ontra coisa senão: — Christo e Chris- 
to Crncificado— poder de Deus e sabedoria 
de Deus para a salvação de todo aquelle que 
n'Elle crer. ; 

Digamos de coração, com 8. Paulo: 

Para mim o viver é Christo. Deus não per- 
mitta que me glorie senão na Cruz de Christo, 
na qual ex estou crucificado. Logo, vivo, já 
não eu, mas Christo vive em mim; e aquella 
vida que agora .vivo na carne, vivo na fé do 
Filho de Deus que me amou e se entregou por 


mim. , 
/ 


4º — Dado que fossem estas as caraote- 
risticas disposições dos irmãos Independen 
tes — cremos — que ellos deveriam ser re- 
cebidos em os nossos presbyterios sem os 
preenchimentos das formalidades do estylo 
— mas como se jamais tivessem sido desli- 
gados dos nossos concilios.' 


Poderia continuar o mesmo numero dé 
concilios que já temos, accrescentando tal- 
vez, —na parte septentrional de nosso paiz 
— o Presbyterio do Norte, que poderia ser 
arrolado, entre os concilios jurisdicionados 
ao Synodo Presbyteriano do Norte. 

Em grandes cidades como S. Paulo e Rio, 
as Egrejns Independentes deveriam conti- 
nuar sus existencia autonoma, ficando so- 
mente jurisdiccionadas aos concilios que su- 
porintendem as circumscripções territorines 
ecclesiasticas, em que se acham estabeleci- 
das. : E 

Em vez, pois, de ornamontar os sepulcros 
dos prophetas, vamos, antes, mais e mais 
sanctificar o vida da Egroja Presbyteriana 
no Brasil, Vamos, antes, em orações cons- 
tantes e fervorosas, tndo fazer para que to- 
dos nós, individualmente (e a Egreja colle- 
otivamente ) renlizemos a oração sacerdotal 
de noso Senhor Jesus quando sapplicou ao 
Celeste Pne, dizendo: Eu lhes tenho dado a 
gloria que tu me tens dado — para que sejam 
VD como nós somos UM. Amen..» 


(D'O Puritano, de 9 do corrente ).. 


- Engraçado é que, ardendo por se 
unir comnosco, assuma o redactor d'O 
Puritano, como acima. se vê e admira, 
uns ares de -superior desdem,: fite-nos 
com olhar de protecção, e, resvalando 
positivamente no comico, pretenda tra- 
ctar-nos, lá do alto de seus cothurnos, 
com a magnanimidade de quem nos ex- 
tende a esmola do perdão. 

E impagavel. 

Gutta cadendo cavat lapidem. E o re- 
dactor d'O Puritâno, fado no rifão, ahi 
está, ha mezes, cuhindo, batendo, rolan- 
do, . na esperança de que, de subito, se 
practique uma brecha nas muralhas in- 
dependentes, por onde escorreguem para 
dentro de nossos reductos as hostes ma- 
conicas, com armas e bagagens. 

Nas columnas editoriaes d'O Puritano 
ge está representando uma tragi-come- 
dia, que compromette seriamente o bom 
nome do Protestantismo. 

Grande serviço prestaria quem arre- 
dasse da scena, quanto antes, o figuran- 
te que alii se exhibe, com detrimento 
dos creditos de seriedade, penosamente 
conquistados por nós, em meio seculo 
de propaganda protestante. 

Em vesperas de Jubileu, seria bonie- 
simo que O Puritano désse mais digni- 
dade á sua campanha de unificação pres- 
byteriana.' 

Nós, porém, no artigo de hoje, já não 
ncs dirigimos a O Puritano, que isso 
seria perder tempo : fallamos ás pessoas 
sensatas que nos lêm, dentro ou fóra da 
Egreja Presbyteriana no Brasil. 

“* Fellemos claro. - 

* Verdade é que o que nos dividiu foi 
8 Maçonaria. Verdade é tambem que 


reputamos nossos ex-companheiros mui- 
to capazes de, á ultima hora, em deses- 
pero de causa, excluirem da Bgreja, cf- 
ficialmente, a Maçonaria. 


Mess, ainda que isso se désse, não se|' 


poderiaeffectuar organicamentea união; 
em virtude da triste ruina de caractéres, 
que o virus maçonico produziu na Egre- 
ja Presbyteriana. : 

Póde-se perdoar setenta vezes sete á 
pessoas que pecca contra nós, quando 
essa pessoa reconhece o peccado. 

.O que, porém, muitas vezes não se 
póde, conforme a revelação do caracter 
do offensor, é continuar: a depositar 
nelle a antiga confiança, é tel-o como 
companheiro de luctas, com o qual se 
póde contar na hora escura das prova- 
ções. , 

Amicus .certus in ve incerta cernitur. 
Quem, nas grandes occásiões, se nos 
revela pelo avesso, está moralmente 
morto para as lidas do futuro : faça ago- 
ra o que fizer, nunca mais contaremos 
com elle. 

E" o caso— cumpre dizel-o — com' os 
corypheus maçonicos; que, tendo quebra- 
dolanças contra nós, deram depois a lume 
o Pelo Synodo, apoiaram com a penna de 
ouro as diffamações da Revista, procu- 
rando sempre vencer-nos per fas et per 
nefas,. na campanha que movemos con- 
tra o idolo maçonico. 

Imaginemos 'que os taes se declarem 
amanhã anti-maçons. ; 

Poderiamos fundir-nos com eiles em 
uma só egreja ? 

Certo que não : nosso constrangimen- 
to, deante de certas figuras tristemente 
celebres nás chronicas do-litigio maço- 
nico, teria desastroso effeito no trabalho 
evangelico. - 

Além disso, nossa egreja, educada nas 
fragoas da independencis,: tem appren- 
dido, muito mais que sua irmã presby- 
teriana, a contar comsigo mesma. na 
sustentação do trabalho. 


Em caso de uúiãc, a companheira, 
acostumada ao regimen de descançar 
em outrem, não seria companheira : 
seria trambolho, seria fardo. ' 


Feita a união, nós, Independentes, 
tudo teriamos & perder, e comnosco per- 
deria a causa evangelica. 


Mentiriamos ao espirito de nossa vo- 
cação, se quizessemos, por amor a fe- 
mentidas conveniencias exteriores, que- 
brar a continuidade de nossa educação 
independente, unindo-nos com quem 
está, em todos os sentidos, divorciado 
de nossa orientação. ; 

Demais, esse aferro á união externa, 
da qual O Puritano se está mostrando 
tão zeloso, é, no fundo, um resto de su- 
perstição romana, que só vê união onde 
ha unidade organica. . 

E' tempo de se acabar com-essas pre- 
occupações que revelam a morbidez de 
certos espiritos quiçá sinceros, assim 
como revelam o machiavelismo de ou- 
tros, que sabemos fingidos e pharisaicos. 

Desengane-se O Puritano, e, com eile, 
os que, embora de boa fé, nos fazem car- 
ga de scismaticos, e quejandas pequices. 

Em uma palavra: para simples união 
espiritual, estaremos sempre de braços 
abertos, com a condição de que a irmã 
presbyteriana remova officialmente o 
escandalo maçonico e proceda ao sanea- 
mento do seu ambiente moral, no ceili- 
cio e na cinza do arrependimento sin- 
cero. É ; 

Para união organica se faz mistériais 
uma condição, de que só o tempo se 
poderá incumbir : é que baixe ao tumu- 
lo a actual geração de ministros presby- 
terianos, alguns dos quaes estão de todo 
em todo incompatibilizados com a Egre- 
ja Independente. +. 2d 

Incumbe ás gerações futuras, que não 
a nós, levar a effeito essa união, caso 
isso se mostre para ellas tão necessario, 
quanto para nós, hoje, se affigura in- 
conveniente, insensato e desastrado. 

A. P. 


OSWALDO  CARNUT 


« Em todo o tempo ama 
o amigo; e para & angustia 
nasce o irmão ». (Prov. 17. 
17. 





Ha quinze dias, já combalido pelo 
soffrimento, na previsão de seu proximo 
fim, pois via com tristeza fugir-lhe ce- 
leremente a vida, —pensava. elle em en- 
viar uma saudação á Associação de Mo- 
ços de Porto Alegre, da qual fôra um 
dos fundadores, se não me engano. 


Sentido-se abatido, pediu-me para 
preparal-a e elle'a modificaria tornando- 
a mais intima, pois desejava significar 
a sua profunda sympathia pelo gremio 
a que pertencera, enviando-a ao mesmo 
tempo com uma offerta em dinheiro. 

Não realizou, . porém, este desejo dos 

ultimos dias, pois o tempo se abreviou. 
“Filho do Rio Grande do Sul e mem” 
bro da egreja methodista de Porto Ale- 
gre, Oswaldo Carnut veio para aqui 
muito moço ainda, em 1902. 


Havia sido candidato ao ministerio 
na sua egreja e veio cheio de zelo reli- 
gioso, tendo sido por algum tempo um 
excellente auxiliar do Rev. Belmiro de 
Araujo. Era então um fervoroso apolo- 
gista das escolas dominicaes e das as- 
sociações de moços é, por seus esforços, 
fundou-se a À. €. M. de 8. Luiz, que, in: 
felizmente, teve vida ephemera. 


+ No anno seguinte consorciou-se com 
D. Clarisse Carnut, da egreja presbyte- 
riana, deixando dois filhos desse enlace 
e que ora lamentam a ausencia do pas 
extremecido. .. 


Era profundo conhecedor da sciencia 
hydrotherapica, tendo obtido o diplo- 
ma de medico practico por um instituto 
de sua terra. Ào principio dedicou-se á 
sua profissão, tendo realizado muitas 
curas nesta capital, sendo devidamente 
apreciado por. medicos e outras pessoas 
distinctas. Com a sua sciencia salvou 
a muitos. 


Depois dedicou-se ao commercio e 
ultimamente era representante de diver- 
sas casas extrangeiras nesta capital. 


Muito talentoso e applicado, entrega- 
va-se a estudos profundos e discorria 
com proficiencia sobre diversos -assum- 
ptos. Era um espirito culto e instruído. 


Seus estudos predilectos encaminha- 
vam-se de preferencia para a medicina 
(para a qual sentia verdadeira vocação), 
pedagogia e criticismo biblico. Tinha 
verdadeiro pendor para as altas ques- 
tões da theologia, sendo conhecedor dos 
principios das varias escolas theologi- 
cas. Era assiguante de muitas revistas 
extirangeiras scientificas e theologicas e 
deixa uma boa bibliotheca em allemão. 

Conhecia diversas linguas e especial. 
mente a allemã, da qual. era professor 
particular. Filho de paes allemães, co- 
nhecia melhor essa lingua que a portu- 
gueza e estava inscripto para o concur- 
so de allemão no Lyceu Maranhense. 

Tinha em mente publicar diversas 


obras e de ha muito acariciava a idéa, 


de preparar uma concordancia biblica. 
Sempre me fallava do seu desejo de pu- 
blicar alguma coisa util. 

Tinha muita quéda para 2 polemica 
e por muito tempo foi collaborador as- 
siduo do Expositor Christão. Nem sem- 
pre eu concordava com.os seus princi- 
pios e com & sus orientação theologi- 
ca; admirava, comtudo, a disciplina de 
sua mente. Lançava mão de bons argu- 
mentos e deixava muitas vezes o adver- 
sario sem resposta. 

Pela imprensa desta capital mais de 
uma vez sahiu a campo em defesa do E- 
vangelho, e muito me auxiliou na pole- 
mica que travei ha quatro annos. 

* Noticiando 0 seu passamento, o Cor- 


«Era um rapaz intelligente e preparado, 
espirito adeantado e cheio de enthusias- 
mo pelas boas idéas. Por diversas vezes 
se serviu da imprensa para expandir 
as suas opiniões». . 

Era muito relacionado nesta cidade, 
onde muitós o apreciavam. Muito ser- 
viçal e bondoso, desinteressadamente 


assistiu a muitos enfermos com os seus 


serviços profissionass. j 

' Particularmente o estimava e muitos 
obsequios: me prestou. Creio poder aíf- 
firmar con: segurança que era um dos 


melhores amigos que eu possuia nesta. 


cidade: 

Muito moço ainda terminou sua car- 
reira: 31 annos apenas! Ao completal 
os em 12 de outubro, disse-me que seria 
o seu ultimo anniversario. 


Rapidamente succumbiu: Em agosto 
regressou da Parnahybá bastante adoen- 
tado. Soffrimentos cardiacos aggravados 
por uma traiçoeira tuberculose o ani- 
quilaram em dois mezes. 


Escravo do dever foi ao seu escripto- 


rio commercial até cahir, não obstante 
os conselhos em contrario. 


No dia 20, ao levantar-se, teve uma 
abundante hemoptyse que quasi o, suf- 
focou. Teve só mais uma semana de 
vida e desde esse dia tive o privilegio 
de passar todas as noites em: sua com- 
panhia. 


Foi uma semana de angustias para 
elle.'O seu espirito lucido previa a mar- 
cha da molestia nas agonias que pade- 
cia. Supportava tudo sem murmurar. 


Na madrugada de 26 para 27 soou a 
hora tremenda. Veio mais uma hemo- 
ptyse, de que elle tanto receiava. Fiel 
aos seus principios therapeuticos, pediu 
agua quente a ver se vencia mais uma 
vez a crise. Fizemos as applicações, mas 
debelde. Tamanha era a sua lucidez 
que, nos ultimos paroxismos, no apego 
pela vida, ainda indicava o logar onde 
se deveriam applicar os pannos quen- 
tes. E após uma lucta indomita de-vin- 
te minutos, morria suffocado pela cruel 
hemoptyse. A alma desprendia-se do 
corpo subjugado | O luetador declarou- 


se vencido, mas forte até o fim! Salvou- 


a muitos, mas não pôde salvar-se a si 
mesmo! à 


Scena tremenda essa, a do debate su- 
premo entre a morte e a vida, em que 
a primeira acaba por vencer!. .;. 

ao * 

Infelizmente Oswaldo Carnut já não 
conservava o fervor dos primeiros tem- 
pos. Nos ultimos annos era mais um 
christão theorico do que practico, Espe- 
ramos, comtudo, que, na misericordia 
divina, esteja elle no logar onde repou- 
sam 0s cançados e os sem alento reco- 
bram o vigor. . e. 


- Nos ultimos dias orei por diversas ver 
zes ao seu lado e li as preciosas conso- 
lações do salmista. Respondeu-me es- 
tar-em paz, à inquirição que lhe fiz. 
Como a Onesiphoro, «o Senhor lhe con- 
ceda que naquelle dia ache misericordia 
deante do Senhor». (2.º Tim. 1.18). 

ne 
Ed * 


Descança fiel amigo, que jamais me 
esquecerei da tua bondade para com- 
migo! : . 

Deixa os teus orphams que o Senhor 
os guardará em vida e a tua viuva con- 
fiar-se-á em Deus (Jer. 49: 11). Mais 
uma vez use o Senhor de misericordia 
para com a casa de Onesiphoro ! (2.º 
Tim. 1. 16). 

Já passaste pelas grandes aguas e 
descanças em terreno firme ! 


“Até o dia supremo! 


V. Tgemuco Lessa. 


reio da Tarde assim se pronunciou :| S. Luiz do Maranhão, 31—10-—1911. 
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Pela seara independente o 


Egreja do Rio de Janeiro 


Em minha. ultima correspondencia 
declarei que tinhâmos algumas pessõas 
preparadas para professarem a fé. Ve- 
bho hoje participar aos leitores dO Es- 
tandarte que algumas dessas pessoas já 
deram aquelle passo. 

No dia 29 de outubro, domingo, re, 
cebi na congregação do Sertão quatro 
pessoas que, após publica profissão de 
fé, foram baptizadas: 

São ellas os irmãos— Galdino José da 
Rocha, Pedro Francisco d'Avila, Pauli- 
na da Rocha e Cecilia Lydia, da Silva. 

Em nossa egreja desta capital profes- 
sáram tâmbem: a fé, no primeiro domin- 
gó do corrente mez, as seguintes irmãs 
- DD. Diva Esteves, Sophia Maria Mar: 
ques é Ermelinda de Jesus. 

Temos ainda diversos candidatos tan- 
to na-egreja central como nas congre: 
gações, 08 quaes.se preparam para se 
unirem ao corpo visivel de. Christo. 

Não nos tem faltado, pois, da parte 
do Senhor a animação essencial das 
conversões. Ainda que as bençams que, 
nesse sentido, temos recebido, sejam 
menores do que as hosgas ambições, não 
podemos deixar do ser gratos a Deus 
por ellás: 

O movimento financeiro também con- 
. tinúa animador, segundo se podé ver dos 
“séguintes dados relativos ao terceiro tri- 
mestre deste-anno: 


3:684$000 
2078400 


Missões Nacionaes . Ve 
Gaúophylacio da Viuva, 


Fundo de construeção . -481$000 
Manutenção do culto ... 8048700 
Seminario... .....i. 18$000 
« Estandarte»... ...... 10$000 


' Total 5: 1658100 

Aidéa da celebração do Jubileu achou 
enthusiástico acolhimento nesta egrejá. 
Antés mesmo de ser lançada pei'O Fis. 
“tandarte, já ella hávia gurgidó em nosso 
meio. 

De modo que, ignorando o plano que 
tinham os.irmãos em: S. Paulo de levan- 
tar, nesse dia, uma grande collecta a 
favor d'O Estandarte, a nossa Mesa Ad- 
ministrativa, nomeando uma commis- 
são para promover a festa, deliberou 
que a collecta a levantar-se. aqui fosse 
applicada ao pagamento da. divido. dé 
nosso templo. 


Apesar disso, porém, O Estandarte) 


não será esquecido pelos independentes 
do Rio, que acompanham com alegria 
os.seus melhoramentos de collaboração 
e. aguardam anciosos 9, sua reforma ma. 
terial. ' 


A nossa: Escola: Dominical, que, fes- 

- tejando annualmente o Natal, costuma, 

nessa occasião, levantar uma collecta 

dedicada: ao. templo, fal-o-á. este anno 
em prol d'O: Estandarte. . 

Não faltará, pois, o nosso concurso a 
essa importantissima obra. Que, após 
as alegrias do jubileu, o orgam querido 
de nossa Egreja troque as tristezas e an- 


gustias que tem .sofírido em suá dedica- 


ção á nossa causa, pelo goso de sertrans- 
formado em uma solida empresa jorna- 
listica, digna da Egreja Independente o 
da chusa evangelica. Nada mais justo 
nem mais opportuno e necessario. 


- ALpREDO TEIXEIRA: 
) . 


Nota dá redacção. — Já nos commu- 
nicamos com o missivisto, em. referencia ao 
a assumpto da collecta, fazendo-lho ver que 
“essa collecta representa um movimento geral, 
do qual, por sem duvida, hão convem que 
nenhuma egrejr sé apartô. 


Demais, comó--s Mesa Administrativa da 
egrejs. do Rio resolven consagrar a collecta 
do Natal a O Estandarte, já está meio re: 
solvido o problema: é consagrar a do Nh- 
tal ás necessidades locaés, e a do Jubileu 
“BO Estandarte. 


A collecta do Jubileu deve ser toda, e 
em toda 2 parte, consagrada a O Estandarte. 


Esperâmos que o missivista concordará 
comnosco. 


Por Alagoas 


Conta-se a respeito de Sá de Miranda 
que um dis, indo elle visitar sua noiva; 
a irmã de um opulentissimo, senhor do 
Alto Minho, escapou-se-lhe dos labios 
“esta phrase despida: de todo o atavio de 
rhetorica : « Castigae-me, sênhora, cóm 
este bordão, porque vim - tão tarde ». 
Equivaliam as palavras do poeta á af: 










O ESTANDARTE 


anos, porquanto andava para além dos | ção de 3 jornaes diarios e alguns hebdo- dres demonstrando os seus erros, mas, 


quarenta. 
Dando eu teto de se achar ali indo- 


“| lentemente encostado um: instrumento 


em tudo semelhante, para não dizer 
egual, ao que conduza o vate Jusitano, 
vem-me o impeto de dizer por seme- 
lhante modo ao longanimo leitor d'O 
Estandarte: « Castigae-me, leitor, com 
este bordão, porque vim tão tarde.». 

Claro está que. estas impressões vão 
se resentir dos defeitos da minha de- 
mora : 
das pela sombra de sete mezes. 

De facto, foi a 10 de abril que iniciei 
a minha longa jornada ao norte da nos- 
sa extensa Republica. A” « Companhia 
Commercio e Navegação » pertencia.o 
navio em que eu, mediante uma passa- 
gem gratuita, graças aos bons officios 
do pirestinoso irmão Viriato . Schoma 
ker, cinbarcara no Rio de-Jaúeiro em 
demanda do meu Estado nátal. Fizeram- 
me as cortezias do bota-fóra o conheci- 
do industrial do mais famoso formicida 
brasileiro e o bondoso. amigo Rev. Al- 
fredo Teixeira. 

4 partida estava marcada para a uma 
hora da taide. O facto é que só se tor- 
nou eflectiva cinco. horas e vinte minu- 
tos depois. Donde inferi que andou fune- 
cionando a bordo, pra tedio dos ' pas- 
sageiros, O relogio. de algum paiz asiatico. 

Confesso que me não foi de todo ex- 
tranha a sorpresa. Brasileiro era o na- 
vio, e o commandante, nascido ás mar- 
gens sussurrantes do Tejo, tambem não 
fazia questão. de rezar pela cartilha dos 
inglezes. Quero mesmo. crer que aquel- 
le bom homem, instado pelo mierobio 
da teimosia, estivesse obsedado pela 
idéa de provar ao mundo que time is 
not money. 

-Já se foi, porém, esse glorioso tempo 
.em que os patricios do Sr. Oliveira Souza 
« passaram muito além da Taprobana » e 
possuiram a hegemonia domundo. Hoje, 
aqui no Brasil, O que é bom, opportuno 
e-practico diz-se «á ingleza e á ameri- 
cana». O horario-de bordo, esse consti- 
tuiu-se figadalinimigo de ines modas |... 

Ainda bem que o. somno não nos 
apanhou nas aguas placidas da formosa 
bahia de Guanabara! Logo que as tre- 
vas da noite foram substituidas pelo 
fulgor das luzes que se diffundem pelas 
arterias da laboriosa Capital Federal, 
zarpou o Jiuciury. Ancorou successiva- 
mente em Victoria e na Bahia, onde 
tive a felicidade-de conchegar ao peito 
meu mano Clodoaldo, de quem ha tan- 
tos annos me havia separado. 

Maceió, o terceiro porto na peregiina- 
ção do Miccury por aquellas plagas se- 


ptentrionaes de nossa patria, foi o pri-|. 


meiro em que saltei para cumprir o meu 
itipérario evapgelistico. Um supplicio 
de Tantalo padeci naquella noite. Era 6 
caso que o nosso bareo fundeara em 
Jaraguá à deshoras para receber as visi- 
tas da Alfandega e da Hygiene. Sem 
estas, consoante ás praxes maritiínas, 
nenhum viajante póde vogar lampeiro | 
para a terra. 

Assim, appliquei-me uma alta dose 
de resignação e, com o olhar cançado 
de fitar os coqueiros, que, harpas tan- 
gidas pelo vento, ao longo da praia 
farfalbavam, recolhi-me á minha con-| 
fórtavel cabina. Despertei pela manhã 
do dia 19 de abril sob a pressão da 
curiosidade de conhecer a capital. nia- 
gonna, onde eu pela vez pr imeira apor- 
tava. * 

Não ficou em projecto o meu intento. 
Após um cento de solavancos, jogava- 
me um saveiro á ponte de desembar- 
que. Entreguei as malas a um-carrega- 
dor e, previainente informado, fui hos- 
pedar- me no Hotel Petropolis, pittores- 
camente situado, na bocca-da cidade. 

Daquella altura sb deleitava a vista 
na contemplação das bellezas do mar e 
do bulicio do povo que, pela G» “eat Wes- 
tern, chegava do Recife. 

Maceió é uma linda cidsde, cuja po- 
pulação orçará por uns quarenta mil 
habitântes ; ruas symmetricas, onde se 
erguem bonitos predios publicos e par- 
ticulares alvejando á flava luz do sol; 
largas praças ajardinadas, serviço de 
aguas, tramiways à tracção animal. , 


Um traço do povo maceioense que!: 


não deve de ser desprezado aqui é a pre: 
occupação que elle tem de immortalizar 
a memoria dos grandes vultos: patrios. 
Assim é que se encontram nãs varias 
praças publicas as estatuas do Márechal 


de- Ferro, de Deodoro da Fonseca, da 


Excma. Sra. D. Maria da Fonseca e ou- 
tros que me fogem da mente ao delinear 
esta correspondencia.:. 


“ 


hão de sahir forçosamente vela-' 





Sob o-ponto de. vista das letras, Ma 


madarios, a bibliotheca publica, o Tnsti- 
tuto Archeologico e Geographico, a Es- 
cola de Agronomia, a Escola Normal e 
o Lyceu Alagoano provam-n-o exuberan- 
temente. . 

A respeito de religião, a 1 cidadé pro- 
fessa, como todas as cidades do Brasil, 
a catholica: Entretanto, o Protestantis- 
mo ali não foi semente que cahisse à 
beira da estrada e que fosse arrebatada 
pelas aves de rapina. Prova é desta as- 
serção a existencia de duas egrejas evan- 
gelicas naquella capital. 

Refiro-me á Egreja Presbyteriana e á | 
Egreja Baptista, respectivamente pas- 
toreadas pelos Reys. Juventino Mari- 
nho e Eutychio Ramos de Vasconcellos. 
Perante o primeiro destes pastores é que 
professei a minha fé a 15 de septembro 
de 1901, nã cidade de Garanhuns, por 
oceasião dos trabalhos do Pr esbyterio de 
Pernambuco. 

Não ha em Maceió rebanho que per- 
tença á nossa denominação. Todavia lá 


“se achava moraúdo uma familia presby- 


teriana independente que viera-de Pão 
de Assúcar. 

Visitei essa modesta familia e orei 
com e por ella. .' 

No meu regresso para o sul, passan- 
do novamente pela cidade de que vimos 
fallando, offereceu-se-me opportunidade 
de prégar uma vez aos presbyterianos e 
outra aos baptistas, correspondendo de 
tal sorte à gentileza dos convites que 
me foram dirigidos pelos ministros des- 
sas duas egrejas irmãs. 

O numero de crentes presbyterianos 
subirá talvez a “uns 35; os baptistas são 
mais numerosos : de umas cem pessoas 
mais ou menos se compõe aquella egreja. 

Para a proxima vez'o fallar em nossa 
obra evangelica no futuroso Estado 7 de 
Alagoas. 

11 de novembro de 1911! 

— Oprzon. MoraEs. 





Em meu tampo de acção. 


Em S. Francisco, apesar do fanatia: 
mo que os frades deixaram entre o povo, 
a-frequencia ao culto divino foi grande. 
Não podia deixar.de ser assim, porque 
as pessoas altamente collocadas são ami- 
gas do Evangelho, entre as quaes se dis- 
tinguem o intégro juiz de Direito da 
comarca, o Dr: Olívio Camara, o Coro- 
nel Josué Teixeira Bastos, chefe politico 
da localidade, e o Dr. Virgílio, promotor 
publico, os quaes nos honraram sempre 
com a sua. presença. 

O trabalho áli vae-se desenvolvendo, 
embora lentamente. 

Depois de ter prégado quatro vezes, 
e recebido em profissão de fé a nossa 
irmã D. Maria Ottilia Carneiro, que ab- 
“jurara o Romanismo ; é depois de haver 
baptizado o menor Elias, filho do irmão 

Vitaliano José Ribeiro e de D. Bellar- 
mina Ribeiro, terminei o. trabalho com 
a celebração da Sagrada Communhão. 

A collecta da Independencia rendeu 
GoB8do. Esta collecta foi inferior a do 
anno passado; mas, considerando o au- 
xilio que aquelles irmãos deram á edi- 
ficação de nossa casa de oração, o qual 
importou em 1718760, sendo 137S em 
maio e 348760 agora, vê-se que a con- 
gregação cresce admiravelmente em sua 
liberalidade cbristã. 

Recebi. tambem: daquella congrega- 
ção 4$1oo para o Seminario e 108000 
da assignatura d'O Estandarte de nosso 
irmão Manoel Sancho. Este mesmo ir- 
mão acaba de offertar uma casa para 
ser transformada em capella evangelica 
naquella cidade. 

" Agora aquelles irmãos teem somente 
de reparal-a, e terão assim sua casa de 
oração. O exemplo de nosso irmão San- 
cho é digno de imitação. Nessa occasião 
um-congregado, o Sr. Cordolino Bastos, 
lançou a primeira pedra da futura ca- 
pella, offertando 2008000.. 

Deus os abençoe a todos. 

Nao dia 9, segunda-feira, segui em 
companhia dos nossos amigos Vicente 
Bastos e Cordolino Bastos, para Sant' An- 
na, na Serra de Uruburetama. Aqui me 
hospedei em casa de nosso amigo Ráy- 
mundo Salles. . 
Nestelogar Deus nos abriu uma porta 
para a prógação do Evangelho. Ha cer- 
ca de dez a. doze annos a Biblia começou 
a ser estudada: pela familia Bastos e 


pela familia Salles, que se prendem por 
laços de: parentesco. Estas familias, não 


tendo até agóra ouvido de nenhum mi- 
nistro da Palavra a prégação, conserva- 


ram, comtudo, a fé, embora com algu- 
mas superstições e fraquezas. Elles es- 


tavam sempre condemnando a idolatria 


ao mesmo tempo, não se achando elles 
esclarecidos sobre o baptismo, levaram 
alguns seus filhos para serem baptiza- 
das na Egreja Romana. 

Agora, pois, que Deus jhes concedeu 
a opportunidade de ouvirem a procla- 
mação do Evangelho, ouvem a palavra, 
revelando-se insaciaveis e manifestando 
um goso indescriptivel. 

Nesta congregação passei dez dias, 
durante os quaes préguei nove vezes. O 
auditorio foi sempre attento, reverente 
e sempre crescente, attingindo o numero 
de ouvintes a cerca de 150 pessoas, mais 
ou menos. 

Aqui invoquei a bençam de Deus so- 
bre tres'casamentos. Professaram sua fé, 
abjurando o Romanismo, as seguintes 
pessoas : Francisco Teixeira Bastos, Vi- 
cente de Salles Bastos, Cordolino Tei- 
xeira Bastos, D. Maria Virginia de Sal. 
Jes e D:lsabel Francisca de Salles. 

Nessa mesma occasião os nossos ir-| 
mãos Vicente Bastos e D. Maria de Sal- 
les consagraram a Deus pelo baptismo 
os seus filhinhos : 
Isabel e Francisco. . 

Terminei o trabalho aqui, celebrando 
a communhão. 

Deus em sua misericordia abençoe 
esses novos companheiros da cruz, que 
se alistaram: sob o glórioso estandarte 
do Principe da Paz. 


Serra de Uruburetama, i8-10— 911. 
M. Macwapo. 


0 Evangelho em Matto-Grosso 


Subordinando a esta epigraphe as no- 
tas“de hoje — ultimas desta viagem —é 
meu intuito narrar com tanta brevidade 
quanta clareza o que tem sido, propria: 
mente a evolução, do Evangelho nestes 
curtos annos de sua propaganda nos 
longinquos sertões do grande Estado de 
Matto-Grosso. 


Em as notas precedentes (não posso 
garantir que-ellas ahi chegaram, tão 
difficultosa éa correspondencia daquelles 
logares para 8. Paulo ) (*) disse eu que 
quasi espontaneamente surgiu ali o 
movimento evangelico, e que apenas à 
propaganda de Manoel Bispo se devem, 
abaixo da intervenção de Deus, os re- 
sultados até hoje obtidos na conversão 
dé peccadores naquelles arredores. 

Rectifico em parte a asserção e ne- 
crescento o seguinte: Antes de Manoel 
Bispo empreliender sua celebre viagem 
de 52 leguas em busca de uma Biblia 
de que tivera noticia, já por ali havia 
passado um tal Sebastião, fiscal, indivi- 
duo com ares assim mysteriosos, 'de pro- 
cedencia ignorada e methodista de ori: 
gem, segundo dizem. 

Este homem annunciava o Evange-|: 
lho a quantos encontrava, explicava as 
Escripturas, não obstante não trazer 
comsigo a Biblia ! pelo menos ninguem 
lhe viu o precioso volume nem outro 
qualquer tractado religioso. 

Entre outras coisas, dizia. elle; mais 
ou menos, o seguinte: Eu annuneio o 
Evangelho, porém depcis de mim virão 
outros, que mais claramente vos explica- 
rão estas. coisas; finalmente o ministro 
virá receber-vos á communhão | 

Realizaram-se em grande parte ossym- 
pathicos vacticinios do extranho prophe- 
ta que, pelos modos, parecia ter em vis- 
ta tornar-se um segundo precursor de 
boas novas | . 

E de facto sabem todos que ha hoje 
em Matto-Grosso uma boa congregação 
filiada é nossa denominação, e que este 
pequeno nucleo de crentes póde, com a 
graça de Deus, tornar-se em egreja for- 
te e aguerrida contra as potencias do 
mal. Como esta congregação se formou, 
disse-o eu no rapido historico que fiz na 
primeira correspondencia, e que por se- 
guro aqui reproduzo. Depois dos factos 
acima referidos, por mandado do Pres- 
byterio fez uma primeira viagem até lá 
o colportor-catechista João Garcia. 

Instruiu como pôde os neophytos é 
preparou-os para a visita pastoral. 

- Esta realizou-ao Rev. Chiquito, o qual 
em companhia do mesmo Garcia esteve 
entre aquelles irmãos em abril do anno 
passado. Recebeu em profissão todos os 
conversos, excepção de alguns que por 
varias circumstaucias tiveram de adiar 
a profissão. 

Desde ahi para cá, as coisas por lá 
teem corrido mais 90 certo; além disso, 
o incansavel João Garcia lá voltou mais 
uma vez sozinho em meiado deste anno e 
agora, pela quarta vez, com o Rev. Tho- 
maz Guimarães. 

O trabalho deste ministro durante'os 


Isaias, Raymundo, 





] . | 
ficmativa. de quê já era avançado em |ceió não se acha estaguada. À publica- romana, sempre em Iuctas com os pa-, quinze dias que lá estivemos, consistiu 


principalmente em repor em seus de- 
vidos logares certas coisas, que não veem 
bem ao caso relatar aqui e que melhor 
serão objecto de um: relatorio opportu- 
namente apresentado ao Preabyterio. 
Entretanto não ha mal nenhum em di- 
“er que a maioria destes desarranjos são 
obras do astuto « capêta », como, em 
rude linguagem, chama o Bispo ao ini- 
migo de todo o bem. 

Factos posteriores, alguns dos quaes 
revestidos de cireumstancias . aterrado- 
ras, vieram confirmar, mesmo para og 
mais scepticos espiritos, a grande verda- 
de enunciada pelo Apostolo de que «de 
Deus não se zomba». Ha certa veluctan- 
cia em narrar alguns destes factos pelo 
que de mysterioso elles trazem de enval- 
ta; e, se não fôra a singeleza e despre- 
tenção de animo com que nos foram 
contados, eu mesmo seria levado a en- 
xergar nelles algo de fantasia ou dein- 
verosemelhança. 

Contam, por exemplo, o cnso:-de “um 
moço que, depois de ouvir o Evangelho 
e aeceital.o publicamente, foi atrozmen- 
te assediado pelos parentes e. amigos 
para que abandonasse «a lei do Bispo». 
Tão perseguido foi elle que, afinal de 
contas, para sua desgraça, veio a deixar 
o bom caminho. E não se contentou 
com isso, o infeliz: uma ou outra vez 
apparecia elle cantando hymnos e fal- 
lando da Biblia, tudo ém tom de zom- 
baria. — Isto é religião, dizia elle. E lá 
se ia adeante com os dictos e chalaças. 

Não tardou, 
horrivel lhe succedesse. Um cancro mi- 


naz lhe corroeu a face e, quando, passa-. 


do tempo, a molestia lhe deu illusorias 
treguas, uma bala assassina roubou-lhe 
a vida de um modo barbaro! Horror! 

De outro se conta que morreu mise- 
ravelmente ás mãos de um vingador da 
honra ultrajada. Esse por sua vez ha- 
via sentido o «bom cheiro do Evange- 
lho», que-para elle se torncu em «cheiro 
de morte para a morte», 

Vemos: como: a- Deus apraz: muitas 
vezes castigar no proprio corpo e com 
a: morte aquelles que se endurecem 
obstinados. E'assim procedendo, a Pro- 
videncia sem. duvida tem em vista si- 
gnificar o verdadeiro sentido das pala- 
vras: «Deus é um fogo consumidor», 
as quaes, assim, simplesmente impres- 
sas no livro, quasi não commovem, e 
passam mesmo despercebidas. . 

Graças, porém, á misericordia. deDeús, 
as mais das vezes nós não o vemos no 
furacão que passa destruidor e sim na 
branda viração que nos afagã o tosto.: 

— De quinze dias ao todo foi a per- 
manencia do Rev. Thomaz Guimarães 
entre os irmãos em Matto:Grosso. 'Pro- 
veitosos, sem duvida, foram elles, a jul- 
gar pela entisfação que transparecia 
em todas as feições. Não sabiam elles 
-que mais fazer: so permanecerem: ali 
extasiados, ouvindo a Palavra de Deus, 
ou:se cantandó louvores ao seu nome 
E note-se! Oram com fervor, tendo pe- 
tições adequadas e quasi nunca repeti- 
das, principalmente da párte das mu- 
lheres ! 

- Houve duas conferencias na villa de 
Sant'Anna, ambas com regular assis- 
tencia de ouvintes. Da parte do povo ha 
boa vontade, apesar de se não traduzir 
em verdadeiro interesse. 

Dos magnatas do logar, recebemos dis 


"melhores provas de cortesia. Entre es- 


tes-ha a destacar dois cidadãos que 
muito nos coadjuvaram na realização 
das conferencias, já pela posição que 
oceupam no-meio social, já pelas'suas 
qualidades pessoaes. São elles o Coro- 
nel Augusto Corrêa, que dignamente 
secumula a triplice funeção de collector 
estadoal, de inspector escolar:e de de- 
legado de policia, e o distincto moço 
Pedro Pereira Martins, actualmente pro- 
motor publico interino e que ali já exer- 
ceu o cargo de juiz de Direito substi- 
tuto. 


A estes distinctos cavalheiros deve-. 


mos os nóssos agradecimentos pelo" que 
desinteressadamente fizeram, acolhendo 
de boa mente os promotores das conte- 


rencias e cedendo para isso '0 salão da .. 


Escola. 
Julio o Pinheiro. . 


(*) Nada R. — Não nos chegavam ás mãos.' 
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Presbyterio do Sul 
Em vista da festa do-Jubileu Pres- 
byteriano, convoco para o.dia 17 de ja- 
neiro de 1912, ás 7.30 da noite, para se 


reunir no templo da Egreja da Bella 


Vista de Tatuy, Estado de S. Paulo, o 


Presbyterio doSul. — Novembro de 1911. 


= José MaveIcIO Hracrs-—moderador. 


entretanto, que coisa - 
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ESCOLA DOMINICA 


LIÇÃO X— 3 DE DEZEMBRO 
( Quarto trimestre ) 


À reedificação dos muros de 
Jerusalem 


— Nehemias cap. 4 — 


| Texro avrEo. — « Vigiae, estne fir.: 
nies na fé, portae-vos varonilmente, e 


fortalecei-vos ». I Cor. 16. 13. 


1 


e! 


Data. — Nehemias recebeu as: tristes 


Ião tinha faliado a ninguem de seus), 


iplanos e do im que mirava em vir & 
jJ Jerusalem. Depois de haver dado a vol- 
ita da cidade, e contemplado as ruinas, 
[as pedras calcinadas nas ruas e os mu- 
|ros deitados abaixo, elle chamou os ma- 
: gistrados e os principes do povo, e lhes 
| expoz os seus planos e pediu-lhes à sua 
cobperação. 
Nehemias não se esqueceu de contar 
; 208 seus patrícios como a mão de seu 
Deus: tinha sido favoravel para com 
“elle. Ouvidas estas coisas, às mãos de 
todos-se fortaleceram- para a obra da; re- 
edificação dos muros: Nehemias . não 
Itrouxe - comsigo novos trabalhadores, 
mas tróuxe o que era muito melhor — 


i 


Esforço a 


n : 
(TOPICOS PARA AS REUNIÕES DE OR mação) 


NOVEMBRO. oh 


26. Ecos de'paz e de' bençamá: —1 “Thes. 
5: 14-24. E “Reunião de acções de gráçr ). 


DEZEMBRO | 
| 





3, Xigies de: “grandes vidas: XII. Paulo. 
— AT Tim. 4:18 (Reunião de consagra 
ção): 

10. 7A: fonte” “da energia do obreiro chris- 
tão; ='Col, 1.:9]3. 

17. Uma vingôm missionaria em volta do 
mundo: XEI.. Missões nas Indias Occiden- 
taes:— TE - Cor. 2: 1-15. (Rennião missiona- 
ria). 














de dezempro p. futuro, ás 7 1/2 horas 
«da noite, no salão- de cultos da. egreja 
| presbyteriana indepenilente. Para o ser- 
viço de estatistica, espera-se muito da 
“bóa vontade, -das “Sessões respectivas, 
- Como nos annos anteriores. 

S. Luiz do Maranhão, 1610911. 

V. Twestupo —secretário) permanente 
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“108000 


: Cop. Carlos Sallés Pupo, | 1911. 
E : 105000 


noticias de Jerusalem em 445 A. O. Por uma inspiração. Elle infundiú no cora- 
quatro mezes jejuou e orou, e esperou, ção dos edificadores desanimados uma 
no Senhor. No mez dê abril do seguinte esperança nova, uma nova coragem. E 
anno obteve licença. de Artaxerxes para é isto o de que o mundo necessita em 
“ir a Jerusalem. todos os seculos. 





24.:0 oia que: transforma o mundo.- : Emilio Zamunaro, 1911. 
KH Cor. 9:15: “Eucas 1:46:55 (Reunião. Ea Job Alves Moreira, 1911: 
Natal). RE de ap D. Emilia Magalhães, offerto. 
31. “Coisas que: desejo fazer melhor. no “Durval Dima, .offertn. 
proximo : ann Phil. 3: 12 41, Elvira Lima, ófferta -. 
- Manoelito.. oferta. 








: 106000 | 
205000 
58000 


 -5$000 
58000 


58000 


À viagem occupou quatro mezes, e 
“êlie chegou a Jerusalem 40 primeiro dia 
do quinto mez Ab. 


Logar. — Palacio real em Susa. 


Governapores. — Artaxerxes, filho 
de Assuero, imperador do imperio per- 
sa;.. Nehemias,. governador de Judéa; 
Esdras o escriba, o- chefe religioso do 
povo em Babylonia. 


' COMBIENTARIOS 


IT. Nehemias é enviado afficialmente 
à Jérusalem 


Vemos nesta lição como a Providen- 
ciá Divina, em responder á oração de 
Nehemias, obrava por segundas causas 
e agencias humanas. 

- À resposta veio-por intermedio de um 
Re arbitrario, cabeçudo e tyranno, que 
havia poucos annos decretára. que, os 
judeus deixassem de edificar os muros 
“de sua cidade, Jerusalem. Esdras 4. 8- 
24. se 
Veio por meio dê Nehemias mesmo, 
e dos sentimentos que-tinham motiva- 
-do-e inspirado a oração que serviu de 
base á nossa lição anterior. 


O peso de sua tristeza, a oração fer:|- 


vorosa e o jejum prolongado deixaram 
“Bem duvida alguns signaes no seu sem- 
blante. 

" Quando chegou a horá, e o coração 
de Nehemias lhe abrasou de tristeza, e 
desejo, abriu-se o caminho pelo meio 
dós obstaculos apparentes. 

Um dia, quando administrou o vinho 
no rei, O seu rosto triste e seu ar melan- 
colico prenderam a aitenção de Arta- 
“xerxes. 

Erá coisa arriscadissiina parecer tris- 
te na presença do. rei. Até um autocrate. 
moderno, Luiz XIV, esperava e exigia: 
“que todo o rostó brilhasse de alegria: 
na sua presença; quanto mais um ty- 
“ranno qual Artaxerxes. 

Um semblante triste podia sé ser inter- 
pretado. como desaffeicção ao rei. A luz 
do favor real devia dissipar todas as, 
nuvens de tristeza. 

Nesta occasião, 'Artaxerxes estava 
huma disposição de espirito favoravel a 
Nehemias. Notando o olhar triste e a 
tido do seu jovem copeiro, elle quiz s 
ber a váusa. 


— « Porque está triste o teu rosto; 


não te vendo estar doente ? » 

- Nehemias: encheu-se de um. temor 
grande e excessivo, mas respondeu-lhe 
“em palavras. repassadas de patriotismo 
christão. 

Depois de receber:as informações ne- 
cessarias, Artaxerxes- deu licença para 
Nehemias fazer a viagem, nomeou-o go: 
vernador da Judéa, e lhe deu tambem 
cartas regias aos outros governadores 
das provincias na cireumvizinhança de 
Jerusalem, ordenando-lhes que ajudas: 
Bem a Nehemias, dando-lhe passagem 
e madeiras para a sua obra” projectada. 
- Artaxerxés enviou com Nehemias offi- 
cises de guerra e gente a cavalo. Notae 
| que Esdras tinha recusado uma escolta, 
«porque», disse elle, «tive vergonha de 
pedir gente a cavallo, depois de haver 
-dicto ao rei: «A mão de nosso Deus é 
sobre todos os.que o buscam em bonda- 
de, e o seu imperio e o seu poder'e o 
-Beu furor é sobre todos: os que o dei: 
am». Nehémias com egual: fé acceitou 


úma-escoita, assim servindo-se dos meios |. 


o seu alcance para garantir o bom exito 
de:sua empresa. 


II. À volta nocturna de inspecção 
Figo Dos É Capitulo 2.1t: 


Tres dias depois de chegado a Jeru: 
salem, Nehemias, levantando-se de noi: 
tee levando comsigo umas poucas: pes: 
soas, sahiu para ver se foi verdade o que 
lhe disserâm os extrangeiros em Susa, 


III. Reedificando os muros 


Sendo os muros repartidos, foram as 
diversas partes: distribuidas entre qua- 
renta e quatro compânhias dê Premal: 
dores.. 

“Todas as classes do povo eram. repre: 
sentadas: os fidalgos, levitas, sacerdo- 
tes, até mulheres da alta sociedade; to- 
dos trabalhavam com animo e afinco, e 
ajudavam com suas offertas de dinheiro. 

Cada um trabalhava em frente de sua 
casa. Edificaram por familias, os paes e 
os filhos junctos. Os que residiam nos 
sitios e nas aldeias, perto da cidade, 
uniram-se com a gente da cidade e aju: 
davam: na obra. j 

Assim tornou-se uma causa nacional, 
Todos eram egualmente interessados. 


IF. Trabalhando no meio de opposição 
“e dificuldades . 


Não ha obra boa que progrida sem en- 
contrar obstaculos. O mal não se ven- 


ce sem peleja. Neste caso alguns dos|' 


judeus uniram-se com os inimigos de 
Nehemias. 

De pouco. valor era: naquelle: dia uma 
cidade sem: muros. Osinimigos podiam 
entrar, e roubar ou matar os habitantes. 
Em réedificar os muros de Jerusalem 
Nehemias logrou dois: fins desagrada- 
veis aos inimigos; elle fortificou a ci- 
(dade, e a restituiu à sua unidade orga* 
nica. Por éstas razões os inimigos dos 
judeus embaraçaram e impediram a 
obra de todô o modo possivel. 

Os samaritanos estavam contra a 
obra por diversos motivos : 

1) Porque os judeus tinham recusa- 
do-acceitar o seu auxilio na soedihicação 
do Sreaplo 

2) Asduas raças eram rivaes, e para 
os judeus prosperatem, importava. des- 
acreditar a religião dos samaritanos, e“ 
mais alta moral dos: judeus era uma re- 
prehensão . contínua para as: outras -ha- 
ções, e principalmente para os samari- 


tanos que diziam « buscar o mesmo|- 


Deus». Esdras 4. 2. 

3) À reedificação dos muros havia de 

pôr termo ás suas'depredações e roubos. 
Falsas accusações 


Os inimigos disseram que os judeus 
- | vindos do captiveiro queriam rebellar-se 
“contra o rei, eque Nehemias dirigia o tra- 
balho no intuito ne se tornar rei dós re: 
voltosos. 

Pergunta se — como se originou esta 
idéa ? 

Gosseu publicou o boato e facilmente 
correu por entre o povo. Os inimigos 
creram-no porque queriam crer. Infe 
lizmente não ha coisa mais fácil do- que 
à propaganda de' uma false accusação 
contra o proximo. Uma vez proferida, 


não somente:corre, mas toma, azas para | 


sie vae voando. 

-Os inimigos A anclariro se para: ata- 
carem Jerusalem. Pretendiam armar em- 
boscadas-e tomar a cidade de improviso: 


Os edificadores ficaram. desanimados | 
e alguns que sympathizayam com Sam-|. 


ballat, disseram que seria melhor aban- 
'donar a obra. Mas & coragem de Nehe- 
mias nunca falhou, e ella sempre res: 


pondia a todas as objecções dos. traba: | 


lhadóres desanimados e indifferentes : 


«Confiados em Deus fazemos esta |, 


obra, porque Elle pelejará- por nós: » 
QUESTIONARIO . ê 
Quem era Nehemias?— Porque tinha ião | 


& Jerusalém ?— Quem tinha. feito uma refor-|:.. 


ma antes disto ?— Como se preparou Nehe: 
miss antes de apresentar-se no: rei ?--Que fez 
'Nehemias logo. que chegou a Jerusalem ?— 
Qual era o estado. da cidade?-—Que propos: 
ta fez Nehemias logo qne chegou a Jernsaí 
lem ?--Qual era o estado da cidade ?-—-Que 
proposta fez Nohemias ao povo?— Que op: 
Posição encontrou ?— Quaes eram -os ibimi: 
gos dos judeus ?— Quem: era: Samballat ? E 
“Tobias ?—Qual era o piano delles ?— Qual 
bi o-segredo du por exito da obra ? 


ção para, sabbado mesmo, eu visitar os 


-Collecta.. 





Pará a reunião, deste anno, mag hayen-| 
"do-a-egreja: local declarado: ser-lhe dif- 


zará em S. Luiz do Maranhão, 'nó “dia 7 


= Belmirinho, 'offerta. Gelo 


Esforço Christão Juvenil” 
( Topicos para as suas reuniões de oração ) 
“NOVEMBRO 


26: As noticias mais recentes de dossus 
missões. —Gal 6:10 (Remião missionaria.). 


DEZEMBRO 


3. Jonas, o "mensageiro rebelde. : “—S 
1:13 ( Reunião. de consagração). 

10, Esther,. que: arriscou a vida pelo seu 
povo. — Esth. 4:13:16. 

17. Nehemias, . que orguç e: so: esforgon.: + 
Neh. 4:7-9. 

24. A historia do menino Jesus. — Entas 
2:8-20, 40.52 (Culto-do Natal). 

3 Que nos. ficou gravado das reuniões 
do anno? — Hebr. 11:32:34. 














inerario de viagem 


E. o seguinte o itinerario da pequena 
viagem que farei, em dezembro proxi. 
mo: 

Dia 9 (sábbado)-—É. Carlos; 11 (segun- 
da)—-Mattão; 13. (quarta)—Dobrada; 14 
(quinta) — Taquaritinga; 15 (sexta) — 
Santa Adelia; 16 (sabbado)— Worms ; 
18 (segunda)--Corrego Grande; 19 (ter- 
ça)—Wittemberg ; 21 (quinta)—Palma- 
res; 22 (sexta). -Lambary; 23 (sabbado) 
— Bebedouro, onde:passarei o Natal. 


Peço ao irmão Coronel Antonio José; 


















Ferreira o favor de me mandar conduc- 
ão no dia indicado a Mattão ; chegarei 
no 2.º trem. . . 
Peço egualmente ao irmão José Au- 
gusto de Oliveira. irranjar-me conduc: 


irmãos do sitio. 

Se houver modificações neste itinera- 
rio, avisarei em pegar ás en 
Baçiea: j : 

's. João da Botao! 18-x1— 91 
“Thomaz P. Crnedáias 


Collecta ie 3 ) julho de Hot 


Dinheiro que já está na The- 
souraria 





Quantia-pubicada no Es- EA e 
tandarten. 46. .....- 33:0078680 
Rio de Janeiro, saldo. .-.. - 1:4008000 
Coqueiros de Matto-Grosso: 
Manoel Bispo. ........ . 508000 
278000 
28000 


Monte lá do Rio, Preto; 
Por conta 

Bofete : 
Agostinho Fernândes de 

Castilho; e familia. 


388900 


:. 208000 


* Bórtasgo8o 





s Paulo; 23-—H-1911. 
ss '0 thesóureiro 


Ro “Lourz DE OLtverka Campõs: 
Caixa RE a 


a 


FERESBETRO. DO NORTE 

















| (4 REUNIÃO ia 
Tendo sido designada. para Belem já 


ficil hospedar 6 Prebbyterio, “avisa-se dos 
interessados que á-dicta reunião se “reali 


"trabalhos, - 





“| Evangélina, oferta. « 58000 
;Junia, offeita. -.. 58000] 


VAvelina Sonzs, offeria ; 28000 
« O thesonreiro — I: Bueno FE 











FACTOS E NOTICIAS 


Collecta. — A egreja de Sancta 
“Cruz do-Rio Pardo levantou, no dia 5 


“Tomas | do corrente; úma: collêeta em favor de 


'nossa folha.” Produziu a quantia de.. 
228500. 
|”. 4 E: a expressão —s 





Rev. Odiloi, 
digno pastor. daqueil ebreja — é a ex- 
pressão de;nossa solidariedade em fa: 
vor desse orgam” que” tanto tem feito 
pela causa ». 

A" esforçada egreja de Sancta: Cruz, 


“| nossós profundos agradecimentos. Que 


o Senhor se digne recompensal-a. 


O Protestantismo na Belgica: — 
Lêmos em «EL Faro 2, .excellento orgam 
presbyteriano, que vê a luz no Mexico; 


« A  Egreja À Missionaria. . Christã na Belgi- 
er tem uma breve historia de sote annos, 
porém, suas actividades “teem sido conside- 
raveis o seu crescimento é de grande in- 
toresse tanto. para seus amigos como para 
seus adrersarios. . 

O Rev. Adam J. Loeppert faz, em «The 
Western Christian Advocate > (Cincinati), 
um resumo de seu progresso desde que em- 
prehendeu o trabalho com o primeiro evan- 
gelista. 

Actualmente, diz ellé; “ha 3 pastores, 21 


“evangelistas [e] colportores, 42 congregações 


e 94 logárés de prégação com 11.100 mem 
bros, todos sabidos do Romanismo., 

(6) campo onde esta egreja está alegagaho 
do máis notavol resultado é na mina. dé 
tarvão de pedra do districto do Mons, de- 
nominada, « Borinage>, onde ha uma popu- 
lação de 150,00 . almas. Ali ha S-egrejas 
que. pertencem: a este, ramo do Protestan- 
tismo. 

A Egreja Naeigaal da Belgica é um cor- 
po. -protestanto de. 300.000 almas. Pelas suas 
ultimas estatisticas se sabe que ella tem 
contribuido com 250 mil francos para obras 
de beneficencia“e para-o trabalho: tanto no 


: Parana como no paiz. 


Especialmente está conseguindo muito bons 
mediante os. esforços. dos evan- 
gelistas, em Renaix, Grummont, Curtrai e 
Menin.» ; 


India oriental. — Até o presente anno 
as diversas missões baptistas que trabalham 
na India oriental, administeatom: o baptis- 
mo a 6.597 pesscih o: : 


Reprovavel:; — - Nebiaiam os -jor 
naes da Bahia que, no dia -25 de out 
tubro ultimo, quando o arcebispo D, 
Jeronymo: Thomé da: Silva, em compa- 
nhia de diversos sacerdotes, ia com o 
bispo de Alagoas, D. Manoel de O. Lo- 
pes; assistir-a uma missa que ia ser por 
este celebrada, um grupo de. estudan- 
tes de medicina prorompeu- em--vaia, 
dirigindo gresseiros - gracejos contra 0) 
arcebispo ê seus coinpanheiros. 

Não ficou:âhi, porém; o incidente, 
porquanto, ao ser iniciada a ceremonia 
teligiosa, foi. o templo invadido" pelo 
mesmo grupo; que ridicularizava o.acto, 
estando á frente um estudante com um 
circulo:de: papel: sobre a: tabeça. 

E corrente que quein semeia. ventos, 


| colhe tempestades. Os srs. padres teem 


-acoroçondo vis perseguições aos protes- 
tântes, louvado os seus: jornaes as vaiás 
e úutros degácatos dé que muitas vezes 
teem. sido victimas. nossos . fenateia: 
nários.- ais ' : 

Ahi ed o troco. PR 

Entretânto; de outra escóla, “que” não 
a dos' srs-' padres; “téprovamos o facto é, 


| 


contra elle protestamos em nome do 
grande principio de liberdade de pensa- 
mento que a-lei basica da Republica a 
todos nos garante. 


Enfermo. — Continús em estado grave 
nosso prezado irmão Antouio Penasilico. 
Afim de submetter-se á melindrosa operação, 
acha-se internado no Instituto Paulista, sob 
os quidados do hahil cirnrgião Dr. Antonio 
de Camargo. 


em fávor desse nosso irmão. 


Nascimentos. — Foram REA 
dos com o nascimento de-um pequerru- 
cho, que recebeu o nome de Odilon, nos- 
sós irmãos Pedro Madureira e D. Be- 
nedicta Dias de Toledo, residentes em 
Piracambuçu. 

— Tambem registramos, com satis- 
fação, o nascimento de Jan, filho de 
nossa irmã D. Marietá Villares de Al: 
meida e-de nogso-amigo Carlts Bellar- 
mino de: Almeida, residentes em Ri- 
beirão Preto; de Osias, filhô de nosso 
irmão Samúel Marques ds, Cunha, resi- 
dente em Bello Monte; e de Maihusa- 
lem, filho de nossos irmãos—Eloy José 
da Motta e D.-Maria Pereira da Motta, 
de Torre de Pedra. 

Aos venturosos progenitores cordiaes 
felicitações. 


e conhecimento de seú Salvador, são 
nossos votos. 


- Mospedes. — Entre nós.se acha 
nôgso irmão Pedro. Pimentel, professor 
da Colonia Correccional do Estado. 
Saidamol-v cordialmente. 

" — Esteve entre nós o Rey. Odilon 
Moraes, que veio trazer sua digna espo- 
sa em visita á sua fâmilia nesta: capital. 
— Tambem estéve entre nós, de pas- 
sagem para Itapetininga, o Rev. Bellar- 
mino Ferraz. 

Cordiaes saudações. 


Rio Preto. — Escreve -nos o Rey. 
Thomaz Guimarães : 

« Fez sua publica profissão de fé em 
Rio Preto, no. dia 22 de.outubro, o-caro 
irmão Ramiro Martins Alonso. 

Seja elle sempre fiei á sua- alliánça, 
cujo sello recebeu naquelle dia, porque 
do seu Alliado é que depende à Bua vi- 
ctoria nesta lucta, qua é.» nossa vida 
sobre a-terra.». nã 


Fallecimento.-Faliacen nesta cidade, 
no dia 17 do fluente, nosso bondogo amigo 
o Sr. Gabriel Prestes, dedicado esposo de 
nossa. irmã D. Maria. Prestes, e digno filho 
de nossa preíads irmã D. Josephina SrRDe 
co. Pimenta. 

Sofreu muito antes de- entregar à. sua 
alma no Créndor, porém mostron-sê bastante 
resignado em sêus padeoimentos; ouvindo 
sempre: com. profundo respeito as orações 
que, juncto a seu leito de sofirimento, seo 
fizeram om sen favor. 

Diplomado com distineção pela Escola 
Normal desta cidade, exerceu elle ha annos, 
por algum tempo, o magisterio. no interior 
do Estado. Depois. passou: a océupar. suc- 
cessivamente nesta capital diversos cargos 
de importâncis, entre elles o dê director da 
Escola: Normal, . em que prestou televantos 
serviços: á- causa do enBino.. 

No tempo do:saudoso estadista Dr. Cesa- 
rio Motta, exerceu larga influencia na te- 
forma de nossa instrucção pubiéa, a qual 
tão beneficos resultados teem produzido. 

Eres um cavalheiro que se impunha pelos 
seus “excellentes dotes de coração é intelli- 
gehcia. 

O seu entérro foi extraordinariamente con- 
corrido, offici ando no cemiterio da Conso- 
lação o Rey. E. C. Poróira. 

A' familia enluctada nossas sinceras con- 
dolencias. Sobre os seus corações entriste- 
cidos -venha-lá do Alto o conforto e o con- 
solo de que hão mistér. 


“Evangelização.-—Domingo pas- 
sado dirigiram culto: em Juquery, os 
estudantes Orlando Barbosa Ferraz e Jor- 
ge Bertolaso Stella ; na sala de evange- 
lização á rúp Monsenhor Anacleto, Braz, 
o estudante Epaminondas Mello do Ama- 
ral. 

Quinta-feira passada dirigiu Saio na 
sala de evangeliçação á rua Monsenhor 
dnacieto, Braz, o estudante Ceciliano 
Enrres..” 


“Aquas. mineraes de Lambary. — 


| “Recébemos uma circular communicando ter 


Feito:o Sr: Affonso Vilhena Paiva vontra- 
cto derarrendamento dis fontes mineraes de 


Lambary..o do respectivo estabelecimento - 


balneario o qual está. perfeitamente monte- 
do, com pessosl competente, e fanccionando 
com toda a reguleridado durante as esta- 
ções de agostó a novembro 6. de fevereiro 
a» máio. - 

(0) engarrafamento das clio é feito. com 
todo o capricho. 


A villa está sendo gtandemente melhora-' 


da com-vbras de, .embellezamento e. dahea- 
tnento; 

Chamando a attenção de todos os que ne- 
cessitam do uso dessas águas tão conheci- 


das pelás suas propriedades thernpouticas e 


que tão ricamente. brotam des: aiterosas 
montfinhas, agradecemos Ro Sr. Affonso Vi- 
lhena Paiva, digno- arrendatorio, pela circu- 
lar quo se dignou ehvisr-nos, : 


Pedimos as orações de todos os leitores 


Que seus filhinhos cresçam na graça 


o 
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GCALÇADO 


Extraordinariamente confortavel, muito solido e o mais economico 


Sis de Varejo 


| Nitheroy: | Curitybas 
Rua Visc. Rio Branco ka 215 
ão Paulo: Porto Alegre 


Rio de Janeiro: 


“ Rua do Ouvidor n. 105 
Rua Uruguayana n. 33 - 
Rua da Carioca n. 38 
Rua Camerino n.. 176 








Rua 15 de saibas n. 45 

Rua São Bento n. 18 

Aven. Rangel Pestana n. 233 
Santos 1 

- Rua Frei Gaspar n. 12 


| Bahia: 





Rua 15 de Novembro n. 17 
Rua dos Andradas n. S891 


Rua Formosa n. 31 

Rua Chilen. 17 
Pernambuco 1 

Rus Barão de Victoria, 31 








“Agencias nas principaes cidades 


| Escritorio Central: 


, 


» COMPANHIA CALÇADO CLARK' LIMITED 
CAIXA 513— S. PAULO - 











OCULOS E PINCE-NEZ 


pince-nez, faces à main, monoculos, etc. de 
- vidros de verdadeiro crystal de rocha do 
Brasil, e especialmente de vidros amsrellos 
ou ficuzal, com ou sem grau, D8 unicos que 
“preservam a vista contra os raios violaceos 

do sol, da luz electrica .e incandescente. 
Os leitores d'« O Estanderte » gosarão de 
um abatimento especial nas suas compras. 

OpricixA PROPRIA PÁRA CONCERTO 

- AVIAM-SE, RECEITAS MEDICAS 


| — COM PERFEIÇÃO — | 
Casa Brandt 
22— je Rua 15 pe NovemBro N, 224 
—'8. PAULO — a 
“s0Ão BRANDT & comp. 


NOVO LIVRO 


Sahiu á luz'e acha-se á venda, nesta 
cidade, na Livraria: Teixeira, á rua de 
'S. João n. “8, a 


Luz Messianica 


contendo doze prelecções sobre diversos 
pontos da Palavra Divina, acompanha- 
das de algumas . notas para elucidarem 
as diversas dificuldades dos textos éx 

“postos, por Antonio B, “Trajêno. - 
Um volume brochado com 200 | 

": paginas 25000 

" Quem quizer um ou mais exemplares 
. desta obra, poderá enviar a importancia 
ao aúctor, que reside á rua Evaristo da 
Veiga, 124, "Rió de Janeiro, que logo 
“enviará pelo correio, sem “despesa de 
porte, os livros que fórem pedidos. 





Laboratorio de analyses chimi- 
Cas e microscopia. — José Frede- 
rico de Borha e Fernando da Roha 
Paes de Barros. — Rua José Bonifacio 
n. 12 (sobrado). Telephone 2.162. — Ana- 
Iyseés pathologicas, chimicas, bromatologi- 
cos, industrises o agricolas. - 


Contra à mordedura de cobras 
"o VenBNOSAS! 


— — op 


“Tintura anti-ophidica de Gouvêa 





(APPROVADA PELA DIRECTORIA- DE HYGIENE ) 


-— E' o melhor remedio e de mais facil 
“applicação contra a mordedura de qual- 

- quer cobra venenosa: 
Experimentado sempre icom resulta- 
“dos espantosos, durante mais de 50 an- 
Preços» 


“1 vidro (pelo Correio mais 8500). 42000 
. 1 duziade vidros . . . . 308000 
50 duzias de vidros. . Duzia 24$000 

100 duzias de vidros . Duzia 208000 


Nota: Em partidas de 100 duzias para 
: pontos servidos por estradas de ferro, da 
mos livre de despesas, 


Estes preços são para vendas : 
a dinheiro 


Concessionarios e Depositarios em 8 
: Paulo : o 


]. SANTOS. & €. 
Pharmacia e Drogaria Santos 
“RUA DE SÃO BENTO N. 74-A 


" Para mais informações e pedidos: no 
“Rio de Janeiro, 'Escriptorio do .., 


Formicida “Schomaker"” 
RUA DA ÁLFANDEGA N. 68 k 


vo 


Grande e variado sortimento de oculos e 


pi a a a O E 


rio de opção, 





Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio 


Cstadidca e Dea Apriado 


: Setembro | 


do 1910: 


é Attesto Que deneis das experiencias rigorosas, és queas foi submettido neste Servico 


O formicida “Schomaker ficou eudente 


e perfeitamente demonstrado que tal formi- 


Cida à um exterminador da saura destrundolhe cs form:gueiros de um modo completo, 
dentro do êspaco de tinta dias, pelo que passo o presente coma testemunho do valor 
ubhssimo do preparado denominado “Formicida Schorizker. de propriedade dos Srs. 


Schemaker E Comp 
1 


do Schomaker. 





—, 
x 





“MEDICO | 
edad = | 
Dr. Soare$ do Couto Esher | 


" Rua Sancto Amaro n.º 16 
Telephone 1.300 


CONSULTORIO: RUA DA QUITANDA, 9 
( PENSÃO BRASILEIRA ) | 


De'1 hora ás 2 da tarde: 4 
— 8. Pavro — = 








Consultorio de Clinica Dentaria 


J: Siqueira 
" CIRURGIÃO DENTISTA 


Trabalhos clinicos e prothese dentaria, 
feitos com “esmero e solidez, tendo em vis- 
ta restabelecer a funcção physiologica e es- 
thetica, por meio de apparelhos, celiuloide- 
vulcanite e plasticos-mixtos, metallo-plasti- 
cos, orthopedicos. Bridga-Works fixos e mo- 
veis. Obturadores da abobada do palatino 
e véo do paladar, etc. Coross de platina, 


-ouro, aluminio, porcellana, mixtas, etc. Pivots 


ostojo, ouro, porcellana, .mixtos, eto. Obtu- 
rações por todos o8“syatemas ; incrustações' 
ou ouroplastia, ouro, almagama, massa, es- 
malte, eto. Operações cirurgicas garantidas, 
sem dor. Tractamento das molestias da: boe* 
ca, eto. 

Acceitã pagamentos em prestações. 


Rua 15 de Rovembro, 6-»S. Paulo 
— Alhos da Casa Paiva — 


. Agencia Fornecedora Formicida Schomaker 
RUA DA ALFANDEGA, 68 — Rio de Jozeira Ê 


Schomaker 


- não ilude : : todo o comprador que provar ser elle inefficaz, 
- receberá, duplicada a importancia que houver despendido 
Uma experiencia é o bastante para que vos torneis adeptos ' 


“Pa Atom ed 


piroetos 


“as pirates acima renda foram feitos em qustro forigueleca medindo respeciivamente 


820, 800; 7as e 600 metros quadrados. 


Vende-se nas hoas casas do Brasil 


N , 











CAMPINAS 


Communico à todos os irmãos na fé que 
estou nesta cidade como carregador n. 31; 


“assisto a chegada de todos os trens das Com- 
. panhias Paulista, Mogyana e Carris de Fer- 
. To. Peço, portanto, a todos os irmãos que 


aqui desembarcarem e precisarem de carre- 
" gador, dar-me preferencia. 


Damião Candido. — Rua Benjamin 
Constant. n.º 40. — Campinas 











« CHACARAS E QUINTAES ” 


Magazine Paulista, com innumeras 
ilustrações originaes e conselhos pra- 
cticos sobre todos os assumptos nacio- 
naes de agro-pecuaria, industrias ru- 
raes, avicultura, apicultura, sericultura, 
etc. 

Cada fascitulo contém, no minimo, 
84- paginas impressas. em papel supe- 
rior. 

Artigos originaes e de reputados te- 
chnicos brasileiros. 

A assignatura annual custa dez mil 
réis, com direito a receber oE. numeros 
atrazados. 

Toda a correspondencia davérá ser 
dirigida ao edictor-proprietario, Sr. Con- 
de Amadeu A., Barbiellini -— Rua da 
“Assembléa, 32 — Caixa do QuEriO 652 
—s. Paulo ( Brasil ). 


“Procuram-se agentes em todas as lo- 
calidades do Brasil. Nimaf 





:a minha fé permaneça firme e immuta- 


-;8us Christo. Amen. 


“Jdado. Ameén. É . 


Traição e Martyrio 








(Conclusão ) 


Meu Deus e Pae celeste, e meu Sal- 
vador Jesus Christo impozeram-me esta 


jcruz para vossa consolação e fortaleci- 


mento; eis sempre a minha oração, a 
affeição e o desejo do meu coração é que 
permaneçaes e persistaes na pura ver- 
dade, como já atima disse, sem vos 
desviar della de modo nenhum. 


Orae ão Senhor por mim com um co- 
ração puro e uma boa consciencia, para 
que o meu combate: termine logo, e 


vel, e por este meio possa eu obter o 
premio proposto de graça pura, por Je 


Estou ausente corporalmente, mas 
presente espiritualmente. 


Espero, pela graça de Deus, que ain- 
da que a minha bocca se cale agora, 
todos os meus membros annunciam os 
louvorés do Senhor; apesar de eu estar 
na prisão, a palavra divina, porém, não 
está commigo atada, (2rPim. 2.9), 
ue livre e france, e terá seu curso até 
o fim. 


O Senhor vos fortaleça a todos jun 
ctos na sua sancta Palavra e eternaver- 


Saudae uns aos outros com osculos 
sanctos. . 


Eu vos saudo a todos com a “minho 
mão... 


Este 25 de julho de 1564 ». 


«A todos vós, meus carissimos irmãos, 
desejo graça e paz de Deus Pae por 
nosso Senhor Jesus Christo. 


Carissimos irmãos, não posso fallar | 5 
comvosco pessoalmente; porque, pela: 
vontade do Senhor, estamos separados 
uns dos outros; mas. estou comvósco 
em espirito, e desejo sempre adeantar 
os louvores de Deus, e magnificar o 
seu sancto nome no meio de vós. 


Portanto, carissimos, lembrae-vos de ' 


mim; como eu me lembro de .vós;|: 


permanecei firmes no que apprendes- 
tes e recebestes de Deus mediante o 


“ |meu ministerio. 


-Rogo a este Deus misericordioso que 


; queira dar o crescimento. 


Eu attesto e protesto deante de Deus 


“Je. do Senhor Jesus Christo, e deante 


dos seus anjos escolhidos, e chamo aqui 


por testemunha o Céo e & Terra, que 
| não ha outro Evangelho senão. aquelle 


que pela graça de Deus vos ensinei, e 


não ha ealvação: em nenhum outro À 


senão em Jesus Christo, o qual vos 
annunciei e préguei conforthe á sua Pa- 
lavra. 


Quiquer que caminhar e marchar 
fóra delle, caminha: e marcha fóra da 
sua salvação. . 

Qualquer que não permanecer nelle, 
perde à vida eterna. 


Qualquer que confessar por outra 
fórma é um Antichristo. 


Não vos seja coisa extranha, que por 
causa deste Evangelho, e por confessar 
Jesus Christo, estou preso, opprimido 
e atormentado, e finalmente serei entre- 
gue á morte como um homicida e cri- 
minoso. nar 


Í Porquanto por este sello a verdade | 


tem sido ent todo o tempo defendida, e 
mantida, e ainda sel-o-á até o fim do 
mundo. ' 


Lembrae-vos das palavras que Jesus 
Christo disse aos seus discipulos : 


« Quem. quizer ser meu discipulo, 
tome a sua cruz e siga-me ». : 


Não é o discipulo maior do que seu 
mestré ». 

« Se me perseguiram a. mim, tam- 
bem perseguirão a vós ». 

« Na voêsa paciencia” posssuireis 
vossas almas »: ( Matheus 10. 38; 16. 
24. Marcos 8 “34. cas 9. 23: dá. 

27). 


Eis que agora por experiencia pro- 
pria conheço que á verdade. do Evan: 
gelho” se oppôm & perseguição, a cruz, 


ci. 


mortes, NorieIdior: 


Qual foi de entre os iBroplittas, apos- 
tolos; e mais fieis aqueiles aos quaes os 
malvados não tenham perseguido por 
esta verdade ? 


que elles consideravam ser o chefe dos 
apostolos e dos prophetas? ! - 


Tão pouco-seremos nós, poipados. 


Portanto, carissimos; não vos enper- 
gonheis com os meus grilhões, e não 


mais fortalecidos, animosos e apaixona 
dos no Senhor. 


Espero pela graça de Deus sendo 
soffrivelmente a batalha e a peleja que 
agora me está proposta. 


Não duvido da victoria, porquanto 
aquelle que commigo está, é mais forte 
do que aquelle que está com os meus 
adversarios todos. 


Portanto, se o Senhor está” commigo, 
quem será contra mim ! 


Irei adeante de, vós receber a coroa 
de immortalidade da mão do justo juiz, 
a qual elle prometteu a. todos os que 
lhe servivem. 


Consolo-me que não : “trabalhei entre 
vós em vão. 


'De ora em deante sede valentes chris- 
tãos'e, segui a Jesus Christo com toda 
& sanctidade e justiça. 


Fazei com que brilhe a vossa luz de- 
ante dos homens, para. que elles vejam 
às vossas boas obras e glorifiquem a 
vosso pae que-está nos céos. Matheus 


. 16º 
Não vos Feieigonhaiá da palavra do 


de vós deante de Deus seu Pãe e de 
seus sanctos e de geus anjos: 


' 


iternal. 


No mais, carissimos irmãos e irmãs 
em Ohristo, rogo-vos com todo o meu 
coração no Senhor, que- não acrediteis 
em qualquer pessoa que disser que eu 
tenha cahido e me revoltado contra a 
sancta verdade de Deus; porque os 


que semeiam taes boatos são meus ini- - 


migos ou, untes, são os inimigos do 
Senhor, que proguraa REPARE E 
na fé. - 


Porém não lhes deis diEdno: Porque 
são mentirosos e falearios. 


"À graça do Senhor ainda não me 
desamparou, e o Espirito do Senhor não 
se afastou de mim e, mesmo jamais se 
afastará, como eu espero no meu bom 


Deus, qué'me chamou para a sua san- | 


cta verdade. 


Como David, Ran «me ao juizo de 
Deus contra todas as mentiras e detrac- 
ções, e chamo a Deus por testemunha 
sobre a minha censciencia: e -escolho-o 
para juiz entre mim e os meus inimi- 
gos, que me carregam com mentiras e 
calumnias.. S 


" Orae ao Senhor para que elle se gir- 
va fortalecer-me até ao fim, e nisto mos- 
trareiê o amor é a caridade que tendes 
para commigo. : 


Ora eu::recommendo a todos e ao 
Senhor e à palavra da sua graça. 


Permanecei na verdade. 


Eu vos peço pelo Senhor que esta, 
carta seja lida a tódas as congregações 
da cidade, entre todos os irmãos e ir- 
mis, para que tenhaes melhor opinião 
de mim'e da Palavra de Deus. 


Ainda uma vez eu protesto deante de 
todos, mesmo deante de: Deus, que -ain- 
da que viesse a revoltar-me, não obstan- 
te, a verdade de Deus permaneceria fir- 
me; porque Christo permanece o mes- 
mo para sempre. a 


. E ainda que os honiens 0 reneguem, 


ele não pode renegar-se a gi mesmo. 


Ora [o pennoR me guardará, eme sal. 
vará. 


De minha prisão, em 26 de julhe-de 
1564 ». 


TA 


- 


Até mesmo pouparam elles aquelle- 


peréaes o animo ; porém, estae tanto ' 


Senhor, para que elle se não enveérgonhe ' 


Permanecei na fé e na caridade dra . 


